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É com satisfação que estamos oferecendo à comunidade mais um número da 
Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação (RBBD) da Gestão 2008-2011 
da FEBAB, em continuação à linha de ação para possibilitar a atualização de 
conhecimentos técnico-científicos e que procura ter como foco central de atenção os  
trabalhos que foram apresentados e gentilmente enviados por convidados e palestrantes  
junto ao XXIII Congresso Brasileiro de Biblioteconomia, Documentação e Ciência da 
Informação, realizado na cidade de Bonito (MS) nos dias de 5 a 8 de julho de 2009. 

Inicia-se com a Seção de Artigos, onde é apresentado texto de convidada 
internacional, docente e pesquisadora da “Escuela Interamericana de Bibliotecologia de 
la Universidad de Antioquia “(Medellín- Colômbia) – Yicel Nayrobis Giraldo cujo 
propósito foi apresentar inicialmente um panorama social, cultural, político, econômico 
e educativo de caráter global e local como parâmetro à definição de orientações e 
construção de bases curriculares, éticas e políticas dos planos de estudos institucionais 
que oferecem a formação no campo da biblioteconomia e apresentar proposta sobre o 
perfil profissional congregando estratégias  de integração e cooperação regionais para 
fazer frente aos desafios que caracterizam a sociedade da informação e a educação do 
bibliotecário. 

Em seguida, tendo como autora Rosângela Galon Arruda, Coordenadora do 
Sistema Embrapa de Bibliotecas,  que nos oferece uma reflexão sobre a dinâmica global 
relacionada ao conhecimento e à sustentabilidade, destacando que gera uma gama de 
possibilidades  de realizações e, em contraponto, também traz consigo desafios 
crescentes em um ambiente complexo e mutável – as Unidades de Informação nesse 
cenário. 

 Outro artigo de interesse é também oferecido por pesquisadores 
internacionais, Javier Tarango -  Universidad Autonoma de Chihuahua (México) e Jesus 
Lau – Universidad Veracruzana (México)  e  que apresenta uma linha teórica que 
contempla uma metodologia geral para desenvolver projetos de gestão da informação 
pessoal de profissionais da área de documentação e ciências da computação. O texto é 
complementado com a apresentação de três cases de estudo que se caracterizam pela 
experiência nesse tema e que são avaliados com a intenção de perceber a pertinência 
desses projetos no contexto organizacional. 

Uma importante contribuição é apresentada por Maria Teresa Miceli 
Kerbauy, docente/pesquisadora em Ciência Política (UNESP), para a reflexão e 
discussão sobre a política de informação para a disseminação de uma diversidade 
criativa que respeite a dignidade humana, destacando as redes sociais nesse contexto 
mediante o papel de importância de estímulo à inovação, mediação de conflitos sociais 
e garantia da manutenção e ampliação da diversidade cultural no contexto social 
contemporâneo, cuja finalidade precípua é permitir a sustentabilidade das políticas 
públicas que envolvem as questões do acesso e uso da informação e apropriação das 
tecnologias de informação e comunicação. 

Apresenta-se ainda, uma articulação entre a competência em informação e a 
questão da qualidade das publicações científicas como fator crítico para a agregação de 
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valor das contribuições e produtos advindos das pesquisas geradas por 
docentes/pesquisadores. O texto, de autoria de Glória Georges Feres e Regina Célia 
Baptista Belluzzo, ressalta a existência de domínios e valores  que necessitam estarem 
presentes na produção científica no nosso contexto, com aprofundamento de análise de 
conteúdos e pensamento crítico, pois, emissor e receptor no fluxo de informação não 
podem se limitar a aprender apenas a manusear as tecnologias, funcionando como 
meros processadores de inputs-outputs de informação. Devem ser partícipes de uma 
aprendizagem ideal relacionada à ética, autonomia, responsabilidade, criatividade, 
criticidade e o aprender a aprender juntos, com ênfase no exercício da cidadania 
inserido em dimensão social e ecológica. 

 
        De autoria de Klaus Frey,  temos uma contribuição que traz reflexão e 

discussão acerca dos novos desafios que se impõem aos governos dentro da perspectiva 
da democratização das relações estado-sociedade, sendo apresentadas indagações sobre 
as implicações da questão informacional para a atuação do Estado e da administração 
pública, finalizando-se com os  desafios que se colocam ao setor público. Ressaltam-se 
as condições existentes em termos da prestação de serviços, bem como o relativo ao 
aprofundamento ou à adequação da democracia às novas necessidades e 
potencialidades, as quais se acham ligadas à disponibilidade das novas tecnologias 
informacionais e comunicacionais como instrumentos de gestão e de políticas públicas. 

 
Contribuição interessante de Sarita Albagli, pesquisadora do IBICT, 

descreve diversas abordagens que, desde a década de 60, têm ressaltado o novo papel do 
imaterial – informação, conhecimento, inovação, aprendizado, cultura, criatividade – na 
geração de riqueza e valor, destacando suas principais características  e concepções e 
enfatizando que embora convergindo no sentido de reconhecer a importância das 
tecnologias da informação e comunicação (TIC) e das plataformas digitais nesse 
cenário, partem de perspectivas e ênfases distintas na interpretação de suas motivações e 
seu significado econômico, político e social. O texto apresenta também com 
propriedade as implicações distintas e seu envolvimento com as estratégias de 
fortalecimento e afirmação de segmentos sociais marginalizados, de construção 
democrática, da cidadania e de desenvolvimento socioeconômico, sendo apontadas 
algumas das questões e considerações sobre suas possíveis interfaces com a questão do  
desenvolvimento sustentável.  

 
Na Seção de Comunicações e Documentos, procurou-se registrar os fatos e 

acontecimentos considerados de maior relevância para a área e o movimento 
associativo. Destaque é oferecido aos relatórios de eventos: XXIII Congresso Brasileiro 
de Biblioteconomia , Documentação e Ciência da Informação , cuja relatora foi a Profa. 
Dra. Maria Carmen Romcy de Carvalho; Comunicação do Prof. Dr. Fernando Leça 
sobre a Biblioteca Virtual da América Latina-BV@L; relato de experiência do Prof. 
Sérgio Purini (Jornal da Cidade de Bauru- JC) em parceria com a FEBAB, sobre 
“Promoção da Leitura”; finalizando com uma breve síntese sobre o World Library and 
Information Congress 75t (WLIC)- General Conference and Assemble Libraries Create 
Futures: Building on Cultural Heritage  (Milão-Itália- 23 a 27 de agosto de 2009) de 
autoria da Presidente da FEBAB – Sigrid Karin Weiss Dutra. 
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Em substituição à seção de Entrevista que normalmente é inserida em cada 

número da RBBD, optou-se por apresentar o Discurso de Abertura da WLIC-75th 
(Milão-Itália) proferido pela Presidente da International Federation Library 
Associations and Institutions (IFLA) - Cláudia Lux, dada a sua importância para a área 
do movimento associativo mundial e para os profissionais da informação. 

 
São apresentadas, ainda, Resenhas, elaboradas por Sueli Bortolin e Maria 

Helena Ronchesel e  que apresentam reflexões e comentários acerca de publicações de 
interesse,  as quais foram consideradas como sendo relevantes contribuições às áreas 
temáticas das bibliotecas públicas e da inclusão digital. 

 
Na Seção de Notas e Registros, são divulgados os principais eventos 

nacionais e internacionais da área, com o intuito de informar e despertar o interesse dos 
profissionais da informação para a participação efetiva nos mesmos, oferecendo 
inclusive contribuições relacionadas às suas experiências. 

 
Finalizando este fascículo,  registramos o nosso agradecimento aos 

palestrantes e convidados que enviaram seus textos para que esta publicação se tornasse 
realidade. Além disso, esta é a continuidade do esforço conjunto para oferecer um 
veículo de comunicação e compartilhamento de experiências, pesquisas e 
conhecimentos, com a necessária melhoria contínua da qualidade, rumo ao alcance da 
excelência desejada e ao fortalecimento e valorização dos profissionais da informação 
no nosso contexto. 

                                               São Paulo, dezembro de 2009. 

Glória Georges Feres 
Editor 

Sigrid Karin Weiss Dutra 
Presidente da FEBAB 

 


